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A importância do PIBID na 
formação inicial de professores 
no Centro Universitário 




O texto apresenta ações pedagógicas decorrentes do Progra-
ma Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (Pibid) 
no Centro Universitário Fundação Santo André em oito  li-
cenciaturas (Ciências Biológicas, Ciências Sociais, Geografia, 
História, Letras, Matemática, Pedagogia e Química) em parceria 
com escolas da Educação Básica na região do Grande ABC. 
As ações estimulam o desenvolvimento de práticas de ensino 
promovendo o diálogo entre a escola e a universidade, pro-
porcionando a constante reavaliação do processo de formação 
docente. Além de melhorar a formação inicial de professores 
para a educação básica, o Pibid induz à formação continuada 
de professores que estão no ambiente de trabalho da prática 
profissional melhorando, a qualidade dos cursos de licenciatura.
Palavras-chave: Formação de professores; licenciatura; Fun-
dação Santo André; Pibid
The Importance of Pibid in the Initial 
Formation ff Teachers at Centro Universitário 
Fundação Santo André
Abstract
The text presents pedagogical actions resulting from the Insti-
tutional Scholarship Program for Beginning Teachers (Pibid) at 
Centro Universitário Fundação Santo André in eight teaching 
programs (Biological Sciences, Social Sciences, Geography, 
History, Language Education, Mathematics, Pedagogy and 
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Chemistry) in partnership with Elementary, Middle and High 
schools in the Greater ABC Region. The actions stimulate 
the development of  learning practices, engaging the dialogue 
between school and university, providing constant reevaluation 
of  the teaching training process. In addition to improving the 
initial training of  teachers for basic education, Pibid induces 
to the continuing education of  teachers who are in the work 
environment of  professional practice improving the quality of  
teaching programs.
Keywords: Teacher training; teaching programs; Fundação 
Santo André; Pibid
La Importancia del Pibid en la formación 
inicial del Profesorado en Centro Universitário 
Fundação Santo
Resumen
El texto presenta las acciones pedagógicas que surgen del Pro-
grama Institucional Introducción a la Enseñanza (PIBID)  en 
el Centro Universitário  Fundação Santo André en ocho grados 
(Ciencias Biológicas, Ciencias Sociales, Geografía, Historia, Li-
teratura, Matemáticas, Educación y Química), en colaboración 
con las escuelas de educación básica en la región del Grande 
ABC. Las acciones estimulan el desarrollo de las prácticas 
de enseñanza que promuevan el diálogo entre la escuela y la 
universidad, proporcionando reevaluación constante del pro-
ceso de formación del profesorado. Además de la mejora de 
la formación inicial de los profesores de la educación básica, 
PIBID induce la educación de los profesores que están en el 
entorno de la práctica profesional de trabajo para mejorar la 
calidad de los cursos de graduación continua.
Palabras-clave: Formación de profesores; licenciatura em 
Pedagogía; Fundação Santo André; Pibid
Introdução
O Grande ABC, área de abrangência do Centro Univer-
sitário Fundação Santo André (CUFSA), localizado na Região 
Metropolitana de São Paulo, é composto por sete cidades: Santo 
André, São Bernardo do Campo, São Caetano do Sul, Diadema, 
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Mauá, Ribeirão Pires e Rio Grande da Serra, abrigando uma 
população estimada de 2,74 milhões de pessoas (IBGE, 2016). 
Os indicadores sintéticos da educação básica do Grande 
ABC revelam diferenças significativas quando se comparam os 
dados do Ideb (Índice de Desenvolvimento da Educação Básica) 
nos anos iniciais do ensino fundamental com relação aos anos 
finais desse mesmo nível de ensino, bem como os do ensino 
médio (MIRANDA; MORAES, 2014). Os dados de 2015 do 
Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio 
Teixeira (INEP), ratificam essa análise mostrando que embora 
a região esteja cumprindo as metas para o Ensino Fundamental 
I, tendo inclusive superado as metas projetadas para 2017, a si-
tuação do Ensino Fundamental II permanece preocupante pois, 
com exceção de São Caetano do Sul, nenhum dos municípios 
alcançou a meta projetada. As escolas necessitam de apoio para 
seu trabalho pedagógico
Nesse contexto de enfrentamento das dificuldades da edu-
cação básica na região, o CUFSA mantém a Faculdade de Filo-
sofia, Ciências e Letras (FAFIL) formando professores, princi-
palmente no período noturno, para atuarem nas escolas públicas 
do Grande ABC e da Região Metropolitana de São Paulo por 
meio de oito licenciaturas: Ciências Biológicas, Ciências Sociais, 
Geografia, História, Letras, Matemática, Pedagogia e Química.
Os primeiros anos de exercício docente são fundamentais 
para o percurso profissional de cada um. Nesse sentido, as 
ações e estratégias para inserção dos licenciandos na sala de 
aula da educação básica, incentivando a sua formação inicial, 
possibilitam, em primeiro lugar, a valorização da escola como 
local privilegiado para a formação docente e, também, como 
espaço para o contínuo diálogo e interação com profissionais 
mais experientes. Segundo Gatti e Barreto (2009), a região Su-
deste detém em torno de 45% dos estudantes das licenciaturas 
do país e desses, proporcionalmente, são poucos os alunos que 
têm acesso aos cursos das instituições públicas, muito embora 
nessa região estejam situadas algumas das mais importantes uni-
versidades federais e estaduais, responsáveis pela maior produção 
acadêmica e científica do país.
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As autoras apontam também que a maioria das matrículas 
dos cursos de licenciatura concentra-se no período noturno que, 
de modo geral, tende a ter um funcionamento mais precário do 
que os cursos diurnos, particularmente no que diz respeito às 
atividades ligadas às práticas docentes requeridas pela formação 
específica para a docência, sugerindo que a formação dos es-
tudantes de licenciatura, realizada no período noturno, tende a 
ocorrer em condições de qualidade menos satisfatórias.
O relatório sobre a atratividade da carreira docente no 
Brasil mostra, a partir de dados do Censo Escolar de 2007 
(Inep/Ministério da Educação – MEC)  a queda no número 
de formandos em cursos de licenciatura e mudanças no perfil 
socioeconômico de alunos que buscam a docência como profis-
são, formado por alunos que tiveram dificuldades de diferentes 
ordens, principalmente restrições financeiras, para chegar ao 
ensino superior (GATTI et al., 2010). 
Nessa direção está o perfil geral do nosso estudante-
-trabalhador de licenciatura do CUFSA: trabalha para pagar a 
faculdade; deve manter-se e ainda ajudar a família; estudou em 
escola pública; mantém-se atualizado ouvindo rádio, assistindo 
à TV e espiando um ou outro jornal; não tem condições de ler 
textos em qualquer língua estrangeira; não tem o hábito de lei-
tura; não frequenta teatro e pouco vai ao cinema; deita-se tarde 
e levanta-se cedo; alimenta-se de lanche ao menos em uma das 
refeições do dia; tem aulas aos sábados e dedica cerca de três 
horas semanais para o estudo extraclasse. É o sujeito que, apesar 
das condições adversas, dispõe-se a cursar uma licenciatura e nela 
se formar (VILLAR; VILLAR; NAKANO; MARIANO, 2014). 
O CUFSA participa do Programa Institucional de Bolsas de 
Iniciação à Docência (Pibid), uma iniciativa da Fundação Capes-
-MEC, desde 2010, com a aprovação do projeto “Lugares de 
formação: a universidade e as salas de aula na Educação Básica”, 
envolvendo os cursos de licenciatura em Ciências Biológicas, 
Ciências Sociais, Matemática, Pedagogia e Química. Em 2011 o 
projeto foi ampliado incorporando as licenciaturas em Letras, 
História e Geografia e se estendeu até 2013. Em 2014, consi-
derando os resultados e impactos satisfatórios, a consistência 
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com os objetivos do Pibid e a relevância para a formação de 
professores, uma nova proposta foi aprovada integralmente para 
o quadriênio 2014-2017.
O Pibid-CUFSA reafirma um dos pilares dos cursos de 
licenciatura de nossa instituição que é o de alicerçar a formação 
do licenciando como ator em sua profissionalização, vivenciando 
na prática o cotidiano das salas de aula e instrumentalizando-o 
para o enfrentamento de desafios que o dia a dia das escolas de 
Educação Básica impõe ao professor. 
Os objetivos estabelecidos no projeto estão em harmo-
nia com esse pilar, pois visam a incentivar os licenciandos às 
práticas pedagógicas modernas, desafiadoras e motivadoras, as 
quais farão parte de sua formação e acúmulo pessoal, dando-
-lhes a possibilidade de diversificar sua futura prática docente; 
estabelecer vínculos entre a comunidade, a escola participante 
e a universidade, atuando como apoio universitário junto às es-
colas públicas, de modo a levantar suas necessidades e anseios, 
buscando alternativas baseadas na pesquisa e desenvolvimento 
de materiais, jogos didáticos, estratégias de ensino, entre outras 
práticas pedagógicas e contribuindo para a melhoria da qualidade 
da Educação Básica.
O projeto também estimula o desenvolvimento de práticas 
facilitadoras para o diálogo escola-universidade, permitindo 
a constante reavaliação das práticas pedagógicas vinculadas à 
formação dos professores, o que facilita o início da carreira 
profissional para o licenciando, uma vez que o incentivo à pra-
tica docente, com o apoio institucional e das escolas parceiras, 
promove o entusiasmo pela carreira e a melhoria da qualidade 
dos cursos de licenciatura, além de contribuir para a formação 
continuada de professores supervisores das escolas participantes 
do projeto.
No contexto de complexidade em que as escolas se situam 
hoje, uma atenção especial deve ser dedicada às mudanças que 
transformam as relações da escola com o conhecimento e as 
relações entre os sujeitos envolvidos no processo educativo. 
Como nos alerta Nóvoa (2009): Ser professor é compreender 
os sentidos da instituição escolar, integrar-se numa profissão, 
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aprender com os colegas mais experientes. É na escola e no 
diálogo com os outros professores que se aprende a profissão.
Este artigo apresenta alguns aspectos das ações pedagógicas 
específicas resultantes das experiências vivenciadas pelo trabalho 
colaborativo de 369 bolsistas dos diferentes subprojetos (Qua-
dro 1)  em uma parceria entre a Educação Básica e Superior do 
Grande ABC, envolvendo 12 escolas de Santo André, 03 de São 
Bernardo do Campo, 02 de São Caetano do Sul e 01 de Dia-
dema. Este é o cenário que nos encoraja ao enfrentamento das 
dificuldades da Educação Básica para contribuir para a melhoria 
da qualidade da formação inicial de professores em nossa região.
Quadro 1: Distribuição dos bolsistas
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Quadro 2: Escolas Do Grande ABC e Subprojetos
Breve relato dos subprojetos do Pibid-CUFSA
Ciências Biológicas
A percepção da importância das Ciências Biológicas no 
cotidiano é o desafio para a prática docente de futuros profes-
sores. O modelo de formação estabelecido com os licenciandos 
que vivenciam o subprojeto Ciências Biológicas destaca o uso 
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de oficinas reflexivas de aprendizagem, associadas ao estágio 
transdisciplinar dos objetos de estudo do conhecimento. 
Elas são inseridas no diálogo permanente com outros co-
nhecimentos e com a capacidade de analisar, explicar, prever e 
intervir a fim de desenvolver problemas ou projetos de investiga-
ção. Segundo Morin (2001), o pensar e o conhecer transdiscipli-
nar são práticas que superam as disciplinas e as diferenças entre 
as ciências. Essa é uma visão que permite reconhecer as ciências 
como interdependentes em sua constituição, e até mesmo como 
forma de sua existência.
Nesse sentido, os licenciandos são estimulados a realizar 
diferentes atividades a partir da “fábrica de ideias”, que são reu-
niões entre grupos de participantes para planejar e elaborar as 
oficinas que serão aplicadas aos estudantes nas escolas participan-
tes.Essa vivência coletiva para o desenvolvimento de estratégias 
de ensino permite a sensibilização dos futuros professores no 
sentido de que para entender a transdisciplinaridade é necessário 
atentar para a realidade dos fatos de maneira global, não fragmen-
tada, correlacionando de tal modo que, enquanto se discute um 
aspecto da biologia, a química, a história e outras ciências estão 
inter-relacionadas (LAPORTA; CORAZZINI, 2013).
Ciências Sociais
A inclusão da disciplina Sociologia no currículo do Ensino 
Médio ampliou a demanda por professores da licenciatura em 
Ciências Sociais e promoveu mecanismos para os estudantes 
adquirirem tanto os conteúdos e competências específicos dessa 
disciplina, quanto o aprofundamento do pensamento crítico.
Nessa abordagem, os objetos de estudo desenvolvidos são 
diversos, tais como o trabalho, as classes e movimentos sociais, 
os modos de produção e reprodução da vida em seus âmbitos 
econômicos, políticos e culturais. A Sociologia promove a desna-
turalização e a busca pela compreensão dos fenômenos sociais, 
ressaltando seu caráter histórico e relacionando sua existência à 
ação humana, o que permite que eles sejam problematizados e 
questionados (BRASIL, 2006).
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Como parte dos esforços para realizar a interdisciplinari-
dade e, ao mesmo tempo, incentivar os futuros professores para 
o universo da docência, o subprojeto desenvolve atividades de 
formação articulando ações com o Projeto Político Pedagógico. 
Essas ações envolvem: conhecimento e reflexão sobre o território 
por meio da avaliação da estrutura socioeconômica da escola, 
dos alunos e do seu entorno; observação, reflexão e discussão 
sobre as ações em classe; realização de pesquisas bibliográficas 
a partir de temas de interesse dos estudantes da escola para o 
planejamento de novas atividades; elaboração de aulas, materiais 
didáticos e participação nos processos de avaliação (ALMEN-
DRA; COTRIM, 2013).
Geografia
A ciência geográfica produz conhecimento por meio da sua 
capacidade de interpretação e apropriação da realidade através 
do espaço, produto das dinâmicas relações entre a sociedade e a 
natureza, dialogando continuamente com diversas especialidades 
das ciências humanas e das ciências geofísicas, para compor a 
não pouco conflituosa multidisciplinaridade do conhecimento 
geográfico. Os desafios em integrar teoria e prática, dentre outras 
questões, ocorrem em todos os níveis de ensino, mas parecem 
insuperáveis na maior parte das escolas públicas de educação 
básica, contribuindo, junto com outras tantas deficiências, para 
o insatisfatório nível do ensino atual (CASTRO, 2013).
Entende-se que a escola é um lugar privilegiado, por seu 
envolvimento com vários conflitos de natureza diversa, de 
caráter individual ou coletivo, questões essas que compõem o 
cotidiano dos alunos e ganham significado quando vinculadas 
ao conhecimento geográfico, através da leitura do espaço, onde 
transitam múltiplos saberes, permitindo a articulação entre as 
várias escalas geográficas, da local à global (TOMITA, 2012). 
Nesse sentido, o subprojeto Geografia desenvolve ações que 
estimulam a reflexão sobre os processos de ensino-aprendizagem 
e a compreensão da realidade escolar em seus condicionantes 
históricos, sociais e geográficos dos bairros, das escolas e das 
comunidades. Os futuros professores contribuem para a implan-
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tação de novas dinâmicas em classe participando da organização 
de conteúdos e práticas multidisciplinares que utilizam recursos 
como a elaboração de jornais, modelos didáticos para explicar 
fenômenos geográficos, criação de roteiros para debates socio-
ambientais a partir de vídeos e mostras fotográficas, além de 
atividades lúdicas que exercitam a  leitura de mapas políticos 
em escala global (CASTRO, 2013).
História
Entre as ações do subprojeto, destaca-se a investigação da 
realidade escolar, não como um elemento estático, mas, como 
uma forma de questionar como a escola informa sobre os an-
seios, dificuldades e potenciais de aprendizagem dos estudantes 
e como os futuros professores podem apropriar-se dela como 
um elemento significativo de suas reflexões para se iniciarem no 
universo sempre múltiplo, diverso e complexo que caracteriza 
o ensino-aprendizagem (PEREIRA; SIMÃO; SIMÃO, 2013).
Tendo como base a problematização, destaca-se também 
a organização de Oficinas de História que possibilitam aos 
licenciandos um aprendizado que envolve necessariamente a 
participação e implica a realização de leitura, de análise e de 
reflexão acerca dos materiais propostos e dos textos teóricos 
selecionados (BRITES; PEREIRA, 2010).
Nesse sentido, as reuniões se constituíram em espaço tanto 
de orientação, planejamento e organização quanto de socialização 
de práticas e experiências educativas constitutivas do exercício 
da docência. As oficinas propuseram problemáticas vinculadas 
aos debates colocados na (e pela) sociedade, buscando estabe-
lecer uma relação com o tempo histórico que se expressa como 
presente-passado e que, também, inclui uma perspectiva de fu-
turo. Afinal, queremos indagar junto aos estudantes: estudamos 
e construímos conhecimentos históricos para quê? (PEREIRA; 
SIMÃO;  SIMÃO, 2013).
A prática de discussões coletivas criou um espaço de cons-
trução de conhecimentos e de saberes sobre a docência que 
reforçaram a percepção de que o pensar historicamente implica 
conceber o ensino-aprendizagem a partir de referenciais temáti-
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cos que incorporem aspectos da realidade social da escola e de 
seus estudantes. Essa prática pautou-se na convicção de que a 
convivência com as diferenças de trajetórias de formação e de 
atuação profissional, aliada ao respeito à diversidade de ideias, 
de opiniões e de visões, significa antes de tudo, expressar es-
colhas teóricas e metodológicas para diferentes perspectivas de 
história, de seu ensino e de construção de sociedade (PEREIRA; 
SIMÃO; SIMÃO, 2013).
Letras
O subprojeto Letras desenvolve a capacidade leitora dos 
alunos das escolas participantes por meio de oficinas de leitura 
com estratégias diferenciadas. Pretende-se obter um maior en-
volvimento dos estudantes do Ensino Fundamental II com a 
linguagem literária (prosa e poesia) e maior gosto pela leitura, 
proporcionando também, momentos de criação artística, estimu-
lando a criatividade dos alunos para elaborar cartazes, inventar 
brinquedos e outras atividades lúdicas (NASCIMENTO, 2013).
Os resultados obtidos permitiram aos futuros professores 
vivenciar diferentes momentos de reflexão sobre o cotidiano 
escolar e sobre as inúmeras possibilidades de trabalhar-se com 
as linguagens.
Uma atividade de destaque no subprojeto envolve a entrega 
mensal pelos futuros professores de um relato que tenha colabora-
do para modificar a sua forma de conceber variantes relacionadas 
ao processo ensino-aprendizagem. O procedimento caracteriza-se, 
de certa forma, como uma observação semiestruturada que, uma 
vez concluída, deve ser utilizada para a elaboração de uma refle-
xão sobre o fato relatado. Com o conjunto dos relatos, um dos 
desdobramentos importantes utilizados pela coordenação é o de 
valer-se deles para a reflexão conjunta em reuniões de formação 
do grupo, de modo que todos percebam a necessidade de que 
as considerações feitas por escrito dialoguem com as discussões 
teóricas realizadas nas disciplinas da licenciatura.
Ao longo dessas análises e reflexões cristalizou-se a cons-
tatação de que o Pibid, seja pelas atividades de que se vale, seja 
pela oportunidade que enseja – estar em contato direto com a 
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escola e a sala de aula – resulta em formação inicial das mais sig-
nificativas. Constata-se que a vivência do e no ambiente escolar 
possibilita a construção de um saber sobre o complexo universo 
da prática docente, de modo palpável, amplo e mais consistente, 
que é maior do que a construção de um saber sobre aspectos 
relativos ao processo específico de ensino-aprendizagem de uma 
disciplina em particular; no nosso caso, a de Língua Portuguesa 
(NASCIMENTO, 2013).
Matemática
O subprojeto Matemática busca superar os problemas iden-
tificados no processo de ensino e aprendizagem por meio da mo-
bilização de professores da educação básica em uma articulação 
entre a teoria e a prática para a formação de futuros professores. 
A leitura, o estudo e as discussões sobre os referenciais teóricos 
do ensino da matemática despertam, nos futuros professores, a 
percepção sobre a importância de conhecer e utilizar diferentes 
metodologias e inovações da prática docente (GARCIA, 2013).
As principais atividades desenvolvidas envolvem a criação 
e/ou adaptação de experiências metodológicas como as oficinas 
lúdicas de aprendizagem e sequências didáticas para a resolução 
de problemas matemáticos. O estímulo para o desenvolvimento 
de atividades de pesquisa como meio de contribuir para a for-
mação de profissionais autônomos e críticos, também prioriza 
a percepção da importância dos materiais manipuláveis como 
facilitadores do processo ensino-aprendizagem (GARCIA, 2013).
Pedagogia
O Subprojeto Pedagogia (Alfabetização) contribui para 
a formação de futuros professores, estimulando-os a refletir, 
planejar e desenvolver seu ofício em novas bases, ou seja, com 
fundamentos, hipóteses, problemas objetivos e seleção de alter-
nativas metodológicas. 
As várias atividades realizadas encontram-se em torno 
de uma certa lógica que congrega duas grandes ideias: uma, 
a que considera que, nos novos tempos, é necessário formar 
o“professor pesquisador”, não no sentido estrito do termo, mas, 
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como um profissional capaz de observar a prática pedagógica, 
analisar os dados obtidos, refletindo sobre eles à luz de teorias, 
criando assim novas condições para a proposição de alternativas, 
mesmo em situações complexas para as quais não se tem solu-
ções de antemão (GAUTHIER; TARDIF, 2010); e outra, a de 
que a prática pedagógica, o fazer da sala de aula, seus sujeitos, 
professores e alunos, estão situados num tempo e num lugar 
historicamente demarcados; por isso, há a necessidade de dia-
logar com o território de forma a captar as forças vivas que o 
produzem, aprendendo com ele e buscando novas possibilidades 
de agir, a partir de um diálogo com os atores locais (NAKANO; 
ANCASSUERD, 2013).
O encontro dos futuros professores com as crianças, no 
interior da escola, ganha novos sentidos depois da imersão 
realizada no território e durante o processo de sua formação 
no curso de Pedagogia. Os bolsistas se integram a uma dinâ-
mica escolar que vai além da sala de aula, produzindo  uma 
“ponte”entre universidade e escola, fazendo emergir os sinais 
de “cultura Pibidiana”, cultura que percorre a escola que recebe 
os alunos bolsistas e a universidade, no interior de um certo 
território (NAKANO; ANCASSUERD, 2013).
Essa “cultura Pibidiana” apresenta certas características im-
portantes como um ambiente acolhedor, positivo no recebimento 
dos alunos bolsistas, em função da efetiva alteração de certos as-
pectos da dinâmica de trabalho na escola, criando vínculos fortes 
entre universidade e escola; as supervisoras, bem como a direção 
e a coordenação pedagógica assumem o papel de corresponsáveis 
pela formação dos futuros professores; a prática dos supervisores 
é tomada como ponto de partida e de chegada no processo de 
formação dos futuros professores, é percorrida pelo território e 
envolve os aspectos não escolares que interferem no processo de 
alfabetização. Assim, não se trata de produzir propostas no interior 
da universidade para implantá-las na escola, de forma vertical, 
sem considerar a experiência vivida no cotidiano da escola e os 
condicionantes externos (NAKANO; ANCASSUERD, 2013).
No que tange à formação dos futuros professores, a reflexão 
sobre o vivido no interior da escola tem sido objeto de análise na 
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sor pesquisador”; o próprio curso de Pedagogia é invadido pelas 
experiências vividas no interior da escola, permitindo que haja, 
também neste âmbito, a possibilidade da reflexão e a busca de 
novas alternativas a partir da relação com a própria escola e o ter-
ritório, fazendo concreta a relação teoria e prática e estabelecendo-
-se a ponte entre o território, a universidadee a escola de Ensino 
Fundamental (NAKANO: ANCASSUERD, 2013).
Química
No subprojeto de Química os futuros professores  viven-
ciam a realidade escolar participando de diversas atividades como 
o acompanhamento de aulas, auxílio em plantões de dúvidas, 
organização de laboratórios, planejamento e desenvolvimento de 
experimentos para aulas práticas, de exposições, apresentações 
e oficinas. Essas ações contribuem para o processo formativo 
além de favorecer o desenvolvimento de atividades práticas na 
escola e a melhoria da qualidade do processo de aprendizagem 
dos estudantes (MARQUEZ et al., 2013).
A percepção da importância da elaboração de materiais 
alternativos é estimulada, auxiliando os futuros professores a 
desenvolver condições para a execução de propostas renova-
das para o ensino de Química no Ensino Médio por meio de 
instrumentos diversificados e alternativos às aulas tradicionais, 
gerando oportunidades de criação e aumentando a motivação 
dos estudantes das escolas e a eficiência no processo de ensino-
-aprendizagem pelo envolvimento da universidade no dia a dia 
escolar (MARQUEZ et al., 2013).
Considerações finais
Em reuniões periódicas entre supervisores/coordenadores, 
supervisores/bolsistas e coordenadores/bolsistas, o diálogo en-
riqueceu o entendimento da importância do programa, seja no 
acompanhamento da dinâmica das atividades realizadas nas es-
colas, frequência dos bolsistas, discussão de referenciais teóricos 
e de temáticas de ensino e aprendizagem, participação ativa dos 
bolsistas nas semanas acadêmicas dos cursos, além da criação 
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de planos de aula e registro sistemático das ações, estimulando 
a carreira dos futuros professores. Diversos materiais didáticos 
foram criados e aplicados na forma de jogos, atividades experi-
mentais e diferentes tipos de oficinas de aprendizagem. A pre-
sença dos bolsistas na classe estimulou o trabalho coletivo com 
os supervisores conduzindo à superação de desafios do processo 
educativo. Os impactos produzidos nas licenciaturas vão desde 
o suporte financeiro para o custeio das mensalidades escolares 
ou renda familiar, consequentemente diminuindo a evasão, até a 
melhoria da qualidade de nossos cursos de graduação uma vez 
que os bolsistas compartilham o mundo real da escola pública 
em suas licenciaturas. Colabora, também, para o enfrentamento 
de um grande número de questões que são e devem ser discu-
tidas tanto durante o processo de formação inicial quanto nos 
processos de formação continuada pelos quais, naturalmente, 
passam os supervisores, colocando os coordenadores em estreito 
contato com a realidade da escola pública do Grande ABC.
Agradecemos à CAPES pelo apoio para o desenvolvimento 
do PIBID/CUFSA.
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